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Spectrophotometry  of  organic  ophthalmic  lenses  of  simple vision submitted to
ultraviolet A and B radiation and visible light
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Espectrofotometria de lentes oftálmicas
orgânicas de visão simples submetidas à radiação
ultravioleta A, ultravioleta B e luz visível

Objetivo: Verificar, por meio de estudo espectrofotométrico, o poder de
filtração da radiação ultravioleta A (UVA) e B (UVB) e transmitância da
luz visível em lentes incolores de visão simples. Métodos: Análise
espectrofotométrica (espectrofotômetro modelo Humphrey Lens Analy-
zer LA 360) de 14 tipos de lentes oftálmicas incolores, confeccionadas em
material orgânico de diferentes características. Cada tipo de lente foi
representado por 20 exemplares, totalizando amostra de 280 lentes
estudadas. Posteriormente procedeu-se a análise da curva de transmi-
tância na faixa do espectro entre 290 e 700 nm. Resultados: Em relação
à radiação UVB, todas as lentes estudadas apresentaram transmitância
de 0 a 1%. Tiveram melhor desempenho (0% de transmitância): Trivex,
Rugged Fashion Wear, AO Lite, Hard Resin, Sola Light 1.56, MAR 1.56,
MAR CR39, Stylis Crizal, Crizal, AirWear e Orma 15. Quanto à radiação
UVA a transmitância oscilou de 1 a 18%. Tiveram melhor desempenho
(transmitância de 1%): Miolight anti-reflexo 1.56, Trivex, Miolight Excel-
lence, Rugged Fashion Wear, Sola Light, MAR 1.56, Stylis Crizal e Air
Wear. Nenhuma das lentes estudadas filtrou completamente a radiação
UVA. Todas as lentes estudadas apresentaram transmitância superior a
95% em relação ao espectro visível, havendo variação de 95 a 100%.
Conclusões: Todas as lentes estudadas apresentaram poder de filtração
UVB de 99 a 100%, UVA de 82 a 99% e 95 a 100% de transmitância da luz
visível. A presença de tais filtros em lentes incolores amplia as possibilida-
des de prescrição deste recurso de proteção ocular.

RESUMO

Descritores: Espectrofotometria ultravioleta/métodos; Lentes; Radiação; Luz

INTRODUÇÃO

Existem três tipos de radiação ultravioleta: UVA (315-380 nm), UVB (280-
315 nm) e UVC (100-280 nm). A principal fonte de radiação ultravioleta é o
sol, porém não devemos nos esquecer das luzes artificiais (incandescentes
e fluorescentes). Já a luz visível se situa no espectro de 381 a 760 nm(1).

Diante da progressiva destruição da camada de ozônio, com uma perda
estimada de 12% por década, aumenta a preocupação em prescrever lentes
filtrantes(2). A relação de causa e efeito entre a radiação UV, luz visível e a
ocorrência de danos oculares vêm sendo descrita em vários estudos realiza-
dos nos últimos anos(3-7). Doenças oculares como pterígio, fotoceratites,
uveítes anteriores e catarata estão associadas à exposição às radiações
UVA e UVB, enquanto alterações retinianas como degeneração macular
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relacionada à idade (DMRI) parecem estar relacionadas além
da radiação UVA e UVB, a uma porção do espectro da luz vi-
sível (luz azul)(3-8).

 O uso de filtros de raios ultravioleta (UV) veio incorporar-
se ao crescente aprimoramento dos materiais utilizados na
fabricação de lentes oftálmicas. Assim, a cada dia, a indústria
óptica procura lançar uma nova lente com maior capacidade de
filtração.

O objetivo do presente estudo foi verificar, através do
estudo espectrofotométrico, a presença e intensidade do po-
der de filtração dos raios UV e transmitância da luz visível em
lentes incolores de visão simples atualmente disponíveis no
mercado nacional com o propósito de orientar o oftalmologis-
ta na escolha da melhor lente a ser prescrita.

MÉTODOS

Foram utilizados 14 tipos de lentes oftálmicas de diversos
fabricantes, confeccionadas em material orgânico de diferen-
tes características, no que se refere ao índice de refração,
índice ABBE e tratamentos (Quadro 1).

A amostra foi constituída de 20 exemplares de cada tipo de
lente estudada, totalizando 280 lentes. Para manter a uniformi-
zação da amostra e reduzir as variáveis, todas as lentes eram
incolores, de visão simples e sem poder dióptrico.

Cada lente foi avaliada quanto a sua transmitância às radi-
ações ultravioleta A e B e à luz visível, em um mesmo aparelho
de espectrofotômetro (modelo: Humphrey Lens Analyzer LA
360). Este aparelho possuía como características: espectro de
leitura entre 290 a 700 nm, resolução de transição de até 1%,
possibilidade de leitura em lentes entre 7 a 100 mm de diâme-
tro. A leitura espectrofotométrica foi realizada na porção cen-
tral e face externa de cada lente individualmente.

 Posteriormente procedeu-se a análise da curva de transmi-
tância de cada lente na faixa de espectro entre 290 a 700 nm.

RESULTADOS

Conforme exposto na tabela 1 no que se refere à capacida-
de de filtração à radiação UVB, tiveram melhor desempenho
(0% de transmitância) as lentes: Trivex, Rugged Fashion wear,
AO Lite, Hard Resin, Sola Light 1.56, MAR 1.56, MAR CR39,
Stylis Crizal, Crizal, AirWear e Orma 15. Em seguida, com 1%
de transmitância: Miolight anti-reflexo 1.56, Ultra Thin e
Miolight Excellence.

Em relação à proteção da radiação UVA, as lentes que
tiveram melhor desempenho (transmitância de 1%) foram:
Miolight anti-reflexo 1.56, Trivex, Miolight Excellence, Rugged
Fashion Wear, Sola Light, MAR 1.56, Stylis Crizal e Air Wear.
Em segundo lugar, com transmitância entre 6% a 8%, as lentes:
AO Lite, Hard Resin, MAR CR39, Crizal e Orma 15. Com trans-
mitância entre 16% a 18%, a lente Ultrax Thin. Nenhuma das
lentes estudadas filtrou completamente a radiação UVA.

Em relação à luz visível, todas as lentes estudadas tiveram
transmitância superior a 95%. Houve variação entre 95% a 100%.

DISCUSSÃO

 Geralmente, quando se fala em lentes filtrantes, é comum a
associação com lentes coloridas. Estas últimas se dividem em
fotocromáticas, fotossensíveis e tingidas. Possuem além da
capacidade de filtração à radiação UV, o poder de bloquear
parcialmente o espectro de luz visível. Tendo assim, o objetivo
de aumentar o conforto ocular através da redução do ofusca-
mento e da fotofobia(8-9). Na realidade, as lentes incolores
também podem filtrar a radiação UV. Isto se deve ao fato de a
lente orgânica encerrar em sua composição substâncias do
grupo das benzofenonas, que barram a passagem dos raios
UV mesmo quando incolor(10). Com este estudo corroboramos
o conhecimento de que a capacidade de filtração à radiação
ultravioleta das lentes orgânicas, independe da sua coloração.

Quadro 1. Características das lentes oftálmicas de visão simples submetidas a radiação UV A, UV B e luz visível

Lente Material Índice refração Características Índice ABBE
Miolight Excellence CR39 1,60 Anti-reflexo(verde), antiabrasão hidrorepelente, filtro UV 41
Ultrax Thin CR39 1,49 Antiabrasão, hidrorepelente, anti-reflexo (verde), filtro UV 58
Mioligth Anti-reflexo CR39 1,56 Antiabrasão, filtro UV anti-reflexo (azul) 40
Trivex CR39 (trivex) 1,53 Antiabrasão, proteção UV até 400 43
Orma 15 CR39 1,50 Filtro UV (100% UVB, 93% UVA) 58
Airwear Crizal Policarbonato 1,59 Hidrofóbica, antiabrasão, anti-reflexo (verde), filtro UV 32
Crizal CR39 1,50 Antiabrasão, anti-reflexo, hidrofóbica 58
Stylis Crizal Policarbonato 1,67 Antiabrasão, proteção UV 31
Sola Light 1.56 CR39 1,56 Asférica, proteção UV (UVB 100%, UVA 98%) 40
Rugged Fashionwear Policarbonato 1,58 Filtro UV (100% UVA e UVB) 30
AO Lite CR39 1,50 Filtro UV (100% UVB, 91% UVA) 58
MAR 1.56 CR39 1,56 Antireflexo, proteção UV (100% UVB, 91% UVA) 40
MAR CR39 1,50 Proteção UVB 100%, UVA 91% 58
Hard Resin CR39 1,49 Anti-risco 58
Fonte: Prospecto dos fabricantes; UV= ultravioleta
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O estudo utilizou 20 exemplares de cada lente com o intuito
de obter uma maior confiabilidade dos dados obtidos. Mediu-
se a capacidade de filtração à radiação UV e transmitância à luz
visível em cada exemplar, comparando os dados obtidos com
aqueles informados pelos fabricantes.

 Analisando os resultados verificamos que o maior poten-
cial de bloqueio das lentes estudadas se refere à radiação
UVB, transmitância variando entre 0 a 1%, do que a radiação
UVA com transmitância entre 1 a 18%. Isto é desejável e
coerente com os dados da literatura, que apontam a radiação
UVB como a principal porção da radiação UV relacionado com
danos oculares(3-8).

Em relação à transmitância à luz visível, devido à impossi-
bilidade de documentação gráfica da curva de transmitância
de todas as lentes estudadas, e sabendo que dentro do espec-
tro visível existe uma porção deletéria (azul entre 380- 400 nm),
não podemos afirmar que uma lente que tenha transmitância
de 100% seja superior a uma com transmitância de 95%. Sobre-
tudo, se esta última bloquear esta porção deletéria. Novos
estudos devem ser realizados neste sentido, para melhor es-
clarecer a questão. Contudo, todas as lentes estudadas tive-
ram transmitância superior a 95%, ocorrendo variação entre

95% a 100%. Segundo as normas DIN em ISO 14889:1997,
estão aptas para condução noturna as lentes com transmitân-
cia à luz visíveis superior a 75%. Neste aspecto, todas as
lentes tiveram valores superiores.

Apesar da capacidade filtrante a radiação ultravioleta ser
apenas um dos parâmetros que devem ser valorizados na
prescrição das lentes oftalmológicas, no meio de tantos ou-
tros como: índice ABBE, dispersão cromática, estética, etc;
sua importância hoje se destaca, pelos conhecidos efeitos
maléficos da radiação UV no nosso olho.

CONCLUSÃO

As lentes incolores estudadas demonstraram capacidade
de filtração à radiação UV. Obteve-se uma maior uniformidade
na capacidade de filtração à radiação UVB, transmitância va-
riando entre 0 a 1%, do que a radiação UVA com transmitância
entre 1 a 18%. O que é desejável segundo dados da literatura
que apontam a radiação UVB como principal porção da radia-
ção UV relacionada com danos oculares(3-8).

Em relação à luz visível, todas as lentes estudadas tiveram
transmitância superior a 95%, ocorrendo variação entre 95% a
100%.

Quando analisamos em conjunto as variáveis, filtração às
radiações UVB e UVA além da transmitância à luz visível, as
lentes que tiveram melhor desempenho foram: Trivex, Rugged
Fashion Wear, Sola light 1.56, MAR 1.56, Stylis Crizal e Air
Wear.

A presença de filtro à radiação UV, também nas lentes
incolores, amplia a possibilidade de prescrição deste valioso
recurso de proteção ocular.
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ABSTRACT

Purpose: To verify, by spectrophotometric study, the filtra-
tion power of A and B ultraviolet radiation and transmittance
of visible light in colorless lenses of simple vision. Methods:
Spectrophotometric analysis (Model Humphrey Lens Analy-
zer LA 360 spectrophotometer) of 14 types of colorless oph-
thalmic lenses, made of organic material of different characte-
ristics. Each lens type was represented by 20 copies, totaling a
sample of 280 studied lenses. Later, the analysis of the trans-
mittance curve in the spectrum range of 290 to 700 nm was
performed. Results: In relation to UVB radiation, all of the
studied lenses presented transmittance from 0 to 1%. The
ones that had a better performance (0% transmittance) were:

Tabela 1. Resultados quanto à transmitância das lentes oftálmicas
de visão simples submetidas à  radiação UV A, UV B e luz visível

Lente Trans. Trans. Trans.
UVB UVA luz visível

Miolight anti- 1% - 20 1% - 20 100% - 20
reflexo 1.56
Ultrax Thin 1% - 20 a) 17% - 05 100% - 20

b) 18% - 10
c) 16% - 05

Trivex 0% - 20 1% - 20 095% - 20
Miolight 1% - 20 1% - 20 100% - 20
Excellence
Rugged 0% - 20 1% - 20 a)  94% - 10
Fashion Wear b)  95% - 10
AO Lite 0% - 20 a) 07% - 18 a)  97% - 13

b) 06% - 02 b)  96% - 07
Hard Resin 0% - 20 a) 07% - 10 a)  97% - 13

b) 08% - 10 b)  96% - 07
Sola Light 1.56 0% - 20 1% - 20 a) 004% - 12

b)  93% - 08
MAR 1.56 0% - 20 1% - 20 a)100% - 19

b)  99% - 01
MAR CR 39 0% - 20 a) 06% - 03 100% - 20

b) 07% - 16
c) 08% - 01

Stylis Crizal 0% - 20 1% - 20 100% - 20
Crizal 0% - 20 a) 06% - 12 100% - 20

b) 07% - 08
Air Wear 0% - 20 0001% - 20 a)  96% - 08

b)  95% - 12
Orma 15 0% - 20 a) 07% - 11 a)  96% - 09

b) 08% - 09 b)  97% - 11
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Trivex, Rugged Fashion Wear, AO Lite, Hard Resin, Sola Light
1.56, MAR 1.56, MAR CR39, Stylis Crizal, Crizal, Air Wear,
Orma 15. As for UVA rays, the transmittance oscillated from 1
to 18%. The ones that had a better performance (1% transmit-
tance) were: Miolight Anti Reflex 1.56, Trivex, Miolight Excel-
lence, Rugged Fashion Wear, Sola Light, MAR 1.56, Stylis
Crizal e Air Wear. None of studied lenses completely filtered
UVA radiation. All of the studied lenses presented transmit-
tance over 95% in relation to the visible spectrum, with a
variation from 95 to 100%. Conclusions: The studied color-
less lenses present a real capacity of filtration of UV radiation,
especially regarding the UVB spectrum, which is favorable
since this is the main portion of the spectrum related to ocular
damages. All of the studied lenses presented UVB filtration
power from 99 to 100%, UVA from 82 to 99% and 95 to 100% of
transmittance of visible light. The presence of such filters in
colorless lenses increases the possibilities of prescription of
this resource of ocular protection.

Keywords: Spectrophotometry, ultraviolet/methods; Lenses;
Radiation; Light
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